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RESUMO  
 
O presente estudo busca investigar os caminhos percorridos pelo bordado e pelo crochê na 
região semiárida cearense. As reflexões apresentadas incidem em compreender a importância 
social da prática do trabalho artesanal para emancipação das mulheres da cidade de Nova 
Russas, Ceará. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que fez uso de uma proposta 
metodológica etnográfica, a fim de mostrar a dinâmica da produção artesanal do bordado e do 
crochê e seus desdobramentos após sua projeção no cenário comercial. Para alcance do 
objetivo proposto, a investigação põe como guia de orientação as contribuições da prática 
artesanal do bordado e do crochê para a construção do processo de conscientização social das 
crocheteiras de Nova Russas. Embasam as ideias deste trabalho os autores FREIRE (1997); 
GONÇALVES (1996); FRAGOSO (2005); SANTOS (2008); SEVERINO (2007), dentre 
outros e a consulta a documentos que tratam da história de edificação do crochê e do bordado 
em nossa região.Com o intuito de confrontar as leituras, foram realizadas visitas às 
comunidades onde o crochê e o bordado constitui a base da economia e entrevistas com as 
integrantes da Associação das Crocheteiras, bem como com seus atuais dirigentes e com as 
lideranças do Sindicato dos Trabalhadores/as Rurais, que atuam na organização e exposição 
dos produtos em feiras locais e nas regiões vizinhas. No decorrer das observações, verificou-
se que o bordado e o crochê caracterizam-se como atividade geradora de renda, movimentando 
fortemente o setor informal da economia local. Além de fonte de renda, a prática das 
Crocheteiras e das bordadeiras revela um novo significado da tradição artesanal, 
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transformando o bordado e o crochê em um dos símbolos identitários do município ao projetá-
los para outros mercados, conferindo à cidade o título popular de “Capital do Crochê”.  
 
Palavras Chaves: Cultura, Ofícios e Identidade. 
 
 
ABSTRACT  
 
The present study seeks to investigate the paths taken by embroidery and crochet in the 
semiarid region of Ceará. The reflections presented focus on understanding the social 
importance of the craft work practice for the emancipation of women from the city of Nova 
Russas, Ceará. This is a qualitative research, which made use of an ethnographic 
methodological proposal, in order to show the dynamics of handicraft production of 
embroidery and crochet and its consequences after its projection in the commercial scenario. 
To achieve the proposed objective, the research puts as a guide guide the contributions of 
handicraft embroidery and crochet practice to the construction of the social awareness process 
of crochet hooks in Nova Russas. The ideas of this work are based on the authors FREIRE 
(1997); Goncalves (1996); FRAGOSO (2005); SANTOS (2008); SEVERINO (2007), among 
others, and the consultation of documents dealing with the history of building crochet and 
embroidery in our region. In order to confront the readings, visits were made to the 
communities where crochet and embroidery constitute the basis of economy and interviews 
with the members of the Crochet Association, as well as its current leaders and the leaders of 
the Rural Workers Union, who organize and exhibit the products at local fairs and in 
neighboring regions. Throughout the observations, it was found that embroidery and crochet 
are characterized as income generating activity, strongly moving the informal sector of the 
local economy. In addition to a source of income, the practice of crocheting and embroidering 
reveals a new meaning of the craft tradition, turning embroidery and crochet into one of the 
municipality's identity symbols by projecting them to other markets, giving the city the popular 
title of “ Crochet Capital ”. 
 
Keywords: Culture, Crafts and Identity. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
As mãos tecem histórias que fogem à ligeireza dos acontecimentos, sedimentando, 
assim, as tramas de um tempo sem marcações históricas e cronológicas, construindo a 
sociedade com os retalhos dos fatos que vão surgindo de jeito específico em cada lugar. Tecer 
é algo que está na base da vida contemporânea (FONSECA, 1974), ainda que o processo de 
industrialização e expansão da produção mecânica, propalada pela globalização, tenha 
gradativamente solapado este ato, que transforma linha em imagens inimagináveis, em 
ornamento de vestir ou de tornar bonito um ambiente, ele tem resistido e tem sido a base para 
a emancipação de mulheres residentes no Sertão dos Inhamuns.  
Tecer é muito mais que colocar a linha e a agulha num trançado infinito de um ofício, 
é um ato que envolve a vida, brotando conversas de onde vão se desfiando histórias de tempos 
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distantes ou de agora, conforme a ordem da necessidade do momento. São essas histórias que 
levam cada participante da produção do trabalho a buscar o significado de suas existências. 
Nessa busca incessante as falas se cruzam, trançam caminhos de luz, as mãos se perdem e se 
acham num envolvimento, que é quase poético, dando passagem para o nascimento de uma 
vida de esperanças, emoções, aprendizados e beleza. 
A feitura do bordado e do crochê constitui-se como um momento em que as mulheres 
assumem-se como donas de seu tempo, podendo transitar de forma leve e comprometida entre 
as tarefas e responsabilidades femininas com a família e a casa. Trabalhar com a linha e a 
agulha significa, na essência, um tempo para si ou para estar com as companheiras de trabalho. 
Se o trançado da linha, bordando ou crochetando, é na essência ter um tempo para si e para se 
expressar entre iguais, a forma como isso é alcançado se dá através da desconstrução do 
próprio trabalho, configurando-se como a capacidade de cimentar socialmente a reflexão da 
vida e do sentido de pertencimento a uma coletividade. 
Nesse sentido, o momento de estar junto, dividindo trabalho, ideias e histórias, é mais 
importante do que é de fato produzido. Essa atividade passa a ser um elogio à práxis, ao 
cotidiano e à história como elemento da formação humana. A oportunidade de estar junto 
implica no conhecimento do outro e com o outro, construindo, assim, um saber habitado por 
múltiplos saberes, um saber como espaço em que cabem os mais diversos e complexos saberes 
elaborado a partir da vida de cada um, conforme nos aponta SANTOS (2008, p.33): 
 
O lugar de enunciação de saberes são todos os lugares onde o saber é convocado a 
converter-se em experiência transformadora (...) É o terreno onde se planejam ações 
práticas, se calculam as oportunidades, e se medem os riscos, se pesam os pros e os 
contras de construção da caminhada da vida. 
 
A fusão de múltiplos saberes compõe o olhar com cenas mais revolucionárias no 
sentido de transformar a paisagem que mora por dentro da visão, para então, consolidar uma 
participação ativa na vida em sociedade. 
No Sertão cearense, o trabalho com o crochê e com o bordado desempenha o papel 
de formar um tecido libertador à medida que cria as possibilidades de luta contra outras formas 
cansativas de trabalho frente aos sistemas produtivos, evitando dessa forma, o trabalho 
precário. De acordo com GONÇALVES (1996, p. 142) 
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A possibilidade de se ocuparem com atividades mais leves, mais criativas e 
circunscritas à esfera do lar. Significou a possibilidade de deixar o trabalho no “cabo 
da enxada” ou como empregada doméstica, galgando, assim, um status que, 
anteriormente não possuíam.   
 
A possibilidade de abrir espaços para o trabalho e preparar o espírito para o diálogo 
poético no exercício do trabalho do bordado ou do crochê pode suscitar uma discussão sobre 
a produção desta materialidade como alternativa econômica e emancipatória, já que nessa 
atividade a separação entre capital e trabalho não acontece ou aparece de forma menor. 
O empoderamento econômico e discursivo das mulheres através do crochê e do 
bordado pode permitir a diminuição das diferenças de gênero, de raça ou de classe, pois faculta 
a quem produz as peças diferentes formas de socialização, onde o valor econômico obtido 
assenta em um processo de sociabilidade, cujo benefício social estaria à frente do benefício 
individual. 
O crochê e o bordado caracterizam-se como uma luta contra a invisibilidade social, 
uma vez que os fios tecem as imagens - no pano ou organização minuciosa dos passos da linha 
- tecem também a afirmação de mulheres que escrevem, com seus saberes e fazeres, a história 
de suas vidas e de suas comunidades. 
 
2 CONHECENDO UM POUCO DA HISTÓRIA DO BORDADO E DO CROCHÊ 
O bordado, tal qual conhecemos hoje, nasceu sob os mesmos cuidados que outros 
produtos ou denominações que compõem nossa identidade, como fruto da vontade de homens 
e mulheres e das condições do território que os viu nascer. Entre nós, a sua prática está ligada 
ao tempo colonial e às tradições indígenas do Brasil.  
Porém, não há precisão de data e local exatos de seu nascimento, nem há registros 
dos primeiros bordados produzidos na região semiárida do Ceará, da qual faço parte. O que se 
presume é que, sendo esta uma terra carregada de mistério e cercada de valentia, a começar 
pela resistência de sua gente e dos bichos que compõe o lugar, deu abrigo ao algodão e fez 
dele a fonte principal de renda. Além do algodão e de outros produtos agrícolas praticava-se 
também a curtição do couro, fato que fez conviver aqui artesãos, agricultores, vaqueiros e 
outras profissões que foram edificando cada espaço deste lugar. Descende desse fato, a larga 
produção de tecido e linhas, o que veio a favorecer  a prática do bordado e do crochê. Faltam, 
no entanto, indicações historiográficas sobre essa atividade, conforme indica  GIRÃO (2013, 
P.11) na passagem abaixo, ao tratar da renda de bilros no Ceará.   
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A carência bibliográfica já referida, não nos permite apurar quando teve início esse 
artesanato entre nós. É-nos permitindo, porém, afirmar, com relativa segurança, que 
a renda foi trazida por mulheres portuguesas, vindas com as suas famílias da mãe 
pátria, onde, tradicionalmente, elas se dedicavam a esse mister. Assim, a cultura veio 
a difundir-se entre nós nas zonas do litoral e do sertão e por meio da mulher do povo, 
tornando-se uma cultura de folk.  
 
Podemos afirmar que o bordado de nossa região é, antes de qualquer coisa, um 
produto marcado pela força do sertão, resistindo aos descuidos de uma época que o olhava 
com desconfiança para despertar vontades e certezas em grupos de mulheres que desejavam 
transformar as suas vidas, se reinventando, se renovando, expressando a plenitude de seu ser 
através da trama tecida por linha e agulha, projetando imagens que ultrapassam a afetividade, 
criando um sentido que é também social e econômico. Sobre isso PIONER;CABRAL (2012, 
P.71), coloca que:   
 
Quanto ao bordado, ninguém sabe ao certo como surgiu. Desde a primeira citação, 
na Pré-História, já percorreu muitos caminhos. Contudo, só por volta de 1700, na 
França, passou a ser divulgado pela Europa. No Ceará, chegou com a colonização 
portuguesa e ganhou valor pela similaridade com as rendas.  
 
O crochê tem nascimento e evolução muito semelhante com o bordado, expressa em 
cada ponto a face de um chão coberto de folhas secas, rebentando beleza nas árvores de galhos 
retorcidos, que não se acanha com a estiagem, que descansa seco para ressurgir verde aos 
primeiros anúncios de chuva. Há no trabalho solitário da linha e da agulha, a conjugação de 
uma força que veste de coragem as mulheres sertanejas nos momentos de feitura do crochê.  
Segundo historiadores, os trabalhos em crochê têm origem na Pré-história. A arte do 
crochê, tal como a conhecemos atualmente, foi desenvolvida no século XVI (PALUDAR, 
1995 apud GONÇALVES 1996). De acordo com estudos do escritor dinamarquês GAZEL 
(2012, p.12) 
 
O crochê originou-se na Arábia, tendo chegado à Espanha pelas rotas comerciais do 
Mediterrâneo, até desembarcar no Brasil. Guarda semelhança com as rendas usadas 
pela nobreza europeia e possui um jeito muito particular de se comunicar com seus 
produtores/as.  
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Passando por diferentes países, feito com diversos materiais, o crochê chega a nossa 
região sendo produzido inicialmente com linha (grossa e fina) com auxílio de uma agulha de 
metal, cuja ponta enrolada confere-lhe uma identidade semelhante à paisagem do lugar, já que 
apresenta dureza no formato enrolado da base, mas que transforma a linha na passagem ligeira 
dos pontos, o sertão também tem características rudes, árvores de galhos retorcidos, mas que 
faz deste chão o lugar de infinitas possibilidades de existência.  
Nas primeiras décadas do século XX, era-lhe atribuída pouca importância comercial, 
visto que era uma atividade de entretenimento das mulheres. Já na década de 60, passou a ser 
um produto de enriquecimento de um grupo de comerciantes, que comprava as peças por um 
preço muito baixo e as revendiam lá fora pelo triplo de que era comprado.  
O ritmo de produção envolvia as mulheres em conversas e relações que, aos poucos, 
foram lhes dando uma compreensão diferenciada daquilo que produziam, pois muitas já se 
davam conta de que o seu trabalho não tinha o reconhecimento financeiro devido. 
Na cidade de Nova Russas, quase todas as mulheres fazem crochê, sobretudo aquelas 
que residem na zona rural. No entanto, segundo a memória social, essa prática veio a se 
intensificar nos primeiros anos da década de 1980, momento em que o estado do Ceará 
enfrentava um período de estiagem que já duravam cinco anos. A larga produção do crochê 
veio a despertar nas mulheres um sentimento de que estavam destinando a sua produção a um 
mercado de exploração, tendo em vista que os mesmos eram comprados a preços 
insignificantes por pessoas que os revendiam por um valor muito superior.  
A partir do reconhecimento de desvalorização comercial do produto aqui produzido, 
um grupo de mulheres começou a se reunir com representantes da Paróquia, para pensar ações 
que pudessem garantir uma oportunidade melhor de comercialização de tudo que era 
produzido. Foi assim que foram lançadas as primeiras sementes da Associação das 
Crocheteiras de Nova Russas (ASCRON), com a missão de "contribuir para expansão da 
produção e comercialização do crochê, visando a melhoria da qualidade de vida e a 
transformação das relações desiguais de gênero", de acordo com o seu estatuto.  
As primeiras iniciativas para a fundação dessa associação se deram no ano de 1983, 
quando um grupo de pessoas ligado à atividade pastoral da Paróquia, iniciou algumas 
discussões com as Crocheteiras, levando-as a refletir no valor do trabalho que produziam, e 
nas possibilidades que o mesmo apresentava para a transformação de suas condições de vida. 
Sobre isso, é apresentado no estatuto da Associação:  
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Um grupo composto de seis lideranças que trabalhavam na Paróquia de Nova Russas 
e residiam em comunidades diferentes, convivendo com as dificuldades por qual 
passavam a população, principalmente mulheres e crianças, tomou iniciativa de 
propor uma organização comunitária. Para colocar a ideia em prática, ficou decidido, 
que cada uma dessas lideranças conversasse com as mulheres de sua comunidade, 
estimulando-as a participação nessa iniciativa. Ao mesmo tempo, buscaram-se meios 
junto à Diocese de Crateús, para estimular a produção do crochê, já que as mulheres 
eram, em sua maioria, crocheteiras, e estavam sendo exploradas no seu trabalho 
pelos atravessadores que revendiam as peças por preços altos e ficavam com todo o 
lucro. (1985, p.4) 
 
As sementes foram lançadas, alguns frutos já foram colhidos, entretanto, ainda há um 
longo caminho a ser percorrido para elevação desse trabalho, que até os dias atuais ainda se 
configura como a base da economia do nosso município. 
O papel das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) na construção de uma 
consciência libertadora das mulheres no Sertão dos Inhamuns 
A busca pela compreensão do processo libertador das mulheres que produziam 
bordados e crochê no Sertão dos Inhamuns, espaço onde moro e desenvolvo esta pesquisa, 
passa necessariamente pelo estudo da história de Criação da Diocese de Crateús, tendo em 
vista  que a “educação da fé”4 foi a base para que o sertanejo dessa região pudesse construir 
as forças necessárias para contrapor-se às adversidades criadas, mais pelas estruturas 
econômicas do que pela irregularidade do clima e da natureza. 
              Assim, começo estes estudos colocando em relevo a localização do município de 
Crateús, sede da Diocese, um município situado no famoso polígono das secas, mais 
precisamente no alto sertão do Ceará, já bem próximo do Piauí. Além do município, a Diocese 
de Crateús é formada por doze municípios, são eles: Nova Russas, Ipueiras, Poranga, 
Ipaporanga, Ararendá, Tauá, Parambu, Quiterianópolis, Tamboril, Monsenhor Tabosa, 
Independência, Novo Oriente, nos quais se acham organizadas treze paróquias.   
               Data do mês de agosto do ano de 1964, a instalação do bispado da Igreja Católica de 
Crateús, sendo o primeiro bispo Dom Antônio Batista Fragoso, o qual permaneceu nesta 
função até o ano de 1998. 
 
 
4Expressão usada pelas CEBs para justificar que a mudança social começa prioritariamente na força espiritual 
que se dedica a ela. A crença faz a vontade e a vontade faz a mudança. 
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A caminhada da Igreja de Crateús, desde seus primeiros passos, sempre esteve à frente 
de seu tempo, haja vista seus protagonistas assumirem o compromisso de se empenharem no 
âmbito da comunidade diocesana a concretizar as deliberações resultantes do Concílio 
Vaticano II5.1  
Ao final deste encontro, depois da celebração da Eucaristia, nas Catacumbas de 
Domilita, em Roma, no dia 16 de novembro de 1965 (PEREIRA, 2008), 40 bispos assumiram 
o compromisso de construção de uma nova igreja, voltada para a elevação de seus fiéis no 
campo da fé, do trabalho, da educação e da consciência política. Desse modo, os bispos ali 
reunidos assinaram um documento constituído de treze itens, em que são elencadas as ações 
para reforma do modelo de igreja até então existente, para a construção de um jeito novo de 
ser igreja. Dentre esses itens, dar-se-á destaque ao item X pela dimensão das atitudes ali 
definidas, como coloca Meireles (2008, p. 80): 
 
X – Poremos tudo em obra para que os responsáveis pelo nosso governo e pelos 
nossos serviços públicos decidam e ponham em prática as leis, as estruturas e as 
instituições sociais necessárias a justiça, a igualdade e ao desenvolvimento 
harmônico e total do homem todo em todos os homens, e, por aí, ao advento de uma 
outra ordem social, nova, digna dos filhos do homem e dos filhos de Deus.  
 
Esse posicionamento assumido por aqueles que chegavam à Diocese de Crateús deu a 
Igreja novas aberturas para discussão do papel que cada sujeito pode e deve assumir para 
participar da construção de sua história, da história de sua comunidade, de seu país e do 
mundo. Esse jeito novo de ser partícipe da história fez nascer novas teorias que explicariam a 
fé pela participação, como instrumento de um fazer livre das amarras da opressão, constituindo 
o que viria a ser chamado “Teologia da Libertação”, que fortaleceu, assim, as organizações 
das bases, erigindo, sob a égide de uma consciência política, as Comunidades Eclesiais de 
Base, como consta em sua definição.  
 
Essa diretriz propiciou que a Igreja, até então genuinamente reacionária, passasse a 
abrigar novas orientações. Na América Latina, especialmente, foram marcantes para 
a intensificação dessas novas posturas a II e III Conferência Geral do Episcopado 
Latino Americano – CGELA, em Medelín (Colômbia, 1968) e Puebla 
 
5  O Concílio Vaticano II [iniciado em 11 de outubro de 1961e com término a 8 de dezembro de 1965] era a reunião, em Roma, dos bispos de 
todo o mundo, convocado pelo Papa João XXIII, em 1958, continuado por Paulo VI (segundo Pe. José Helênio Oliveira Pereira, citado por 
Santos, 1989). Dom Fragoso participara dos 4 anos de Concílio. 
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(México, 1979), respectivamente, em que se buscou desenhar uma tradução do 
Concílio Vaticano II para a realidade do nosso continente. Encontra abrigo, a partir 
de então, como norte do trabalho episcopal, conceitos e abordagens influenciadas 
pelas teorias de organização social modernas, como a “Teologia da Libertação”. Daí, 
evoluíram novas práticas eclesiais, como a organização da base para o topo da 
pirâmide hierárquica, articulando, em todos os lugarejos, as “células” de 
evangelização, que mais tarde ficariam conhecidas como Comunidades Eclesiais de 
Base – CEBs. (FRANÇA, 2011, p. 327-328) 
 
Poucas dioceses tiveram, como a de Crateús, a oportunidade de serem erguidas em 
bases concretas das proposições do Concílio Vaticano II, que propiciou uma atmosfera de 
renovação eclesial. Não se pode omitir o fato, conforme indica Pereira (2008), de que a 
experiência de vida e de atividade social do bispo de Crateús muito contribuiu para a 
concretização das ações de renovação pastoral e litúrgica desta região. 
A sua dedicação, o seu entusiasmo e seu compromisso com a evangelização o fizeram 
conhecido em nível nacional e internacional. A sua escolha para o bispado ocorreu num 
contexto social difícil. As grandes potências mediam forças e investiam fortunas em 
equipamentos bélicos. O espectro do comunismo aterrorizava o mundo ocidental, fato que se 
agravava pelos conflitos resultantes da Guerra do Vietnã, do processo de descolonização dos 
países africanos e pela revolução cubana. No que se refere ao plano eclesial, a Igreja vivia uma 
experiência diferente e de grande repercussão internacional, restituindo a esperança num 
mundo cada vez melhor.  
À medida que ia sendo preparado o terreno para a ação pastoral diocesana, iam-se 
também gestando as Comunidades Eclesiais de Base, experiências que aconteciam de forma 
simultânea em outras áreas pastorais do Brasil. Com efeito, pode-se dizer que as CEBs não 
nasceram a partir de um decreto, mas de um amplo processo de gestação, construído à luz da 
animação da Palavra de Deus. De acordo com Fragoso (2005, p. 271): 
 
Pequenos grupos de leigos e leigas, religiosas inseridas no meio popular, padres, 
todos encorajados e acompanhados pelo bispo, que, interpelados pelos desafios do 
cotidiano, passam a se reunir semanalmente ou quinzenalmente, seja nas casas dos 
participantes, nas pequenas capelas rurais ou em sedes de associações, ou sob as 
árvores, para refletirem juntos sobre diferentes problemas por ele enfrentados.  
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A dinâmica dos encontros das CEBs inspirava-se no método “VER, JULGAR, 
AGIR” (FRAGOSO, 2005). A lógica de entendimento entre as pessoas que compunham as 
organizações partia da unificação de diferentes olhares sobre uma dada realidade para que lhes 
fossem permitidos os instrumentos para análise, isto é, para julgar e depois agir sobre um dado 
problema, que, embora pertencesse a uma família, carregava as características coletivas de um 
povo que ia aprendendo a ser coletivo nas ideias e nas atitudes. 
Na configuração de uma CEB, uma das questões centrais se dá no respeito ao 
protagonismo de todos os membros, de seus afazeres cotidianos, dos problemas enfrentados 
pelas respectivas comunidades ou temas nacionais ou internacionais.  
As CEBs de Crateús apresentam marcas comuns e singulares: pelo caráter 
comunitário nas relações de vizinhança, tendo como referência um dado espaço geográfico 
marcado pela exploração dos donos da terra sobre o trabalho escravo dos camponeses, e pela 
resistência física e política de uma gente que aspira levantar-se dessa condição para 
coletivamente fazer nascer um mundo novo. A título de explicação das CEBs pelo significado 
que seu nome encerra, Dom Fragoso (2005, p.24) esclarece que:  
 
Comunidades, isto é: pequenos grupos de famílias, num espaço de vizinhança 
geográfica, vivendo num relacionamento horizontal a experiência de muitas formas 
de solidariedade; Eclesiais, [pois] nascem convocadas pela Palavra de Deus que as 
reúne, que é lida, estudada, rezada, celebrada, que suscita uma diversidade de 
ministérios e que a conduz para a reconciliação plena e a Eucaristia; de Base, porque 
se compõem predominantemente dos que estão na base da pirâmide social e porque 
as células da base do tecido eclesial.     
 
No que tange ao processo ao processo de formação da consciência das bordadeiras e 
Crocheteiras para reconhecimento do valor de seu trabalho, a Diocese teve relevante papel na 
medida em que foi desconstruindo a fragmentação em que se dava a prática dessa atividade, 
para a construção de associações que ganhava forças para o fim da dependência com os 
atravessadores desse produto. 
As CEBs davam todo o suporte para as discussões que iam gestando uma nova 
consciência nas comunidades. De acordo com Fátima da ASCRON (Associação das 
Crocheteiras de Nova Russas):  
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Em cada localidade que visitávamos, percebíamos que todas as mulheres da casa 
ocupavam-se com o crochê, desde as crianças até as idosas, e que dali tiravam o 
sustento. No entanto, viviam com o mínimo, pois entregavam seus produtos aos 
intermediários comerciais, enriquecendo-os, e construindo uma vida de miséria com 
seu suor. Percebíamos que era preciso fazer algo, e esse algo veio com a tomada de 
consciência promovida pelos debates gestados nos encontros das CEBs.  
 
A partir de 1983 deu-se início aos primeiros passos para a edificação da Associação 
de Crocheteiras de Nova Russas, que se consolidou em 1985. A partir desse momento, começa 
a se pensar em formas de produção com mais requinte, medições perfeitas, para se ter condição 
de competir no mercado. Conforme consta no estatuto da Associação: 
 
A ASCRON, uma entidade sem fins lucrativos, foi criada oficialmente em 1985, e 
até hoje vem mantendo um trabalho de organização de mulheres crocheteiras do 
município de Nova Russas, que consiste no apoio à produção e comercialização do 
crochê, e acompanhamento às mesmas através de oficinas com os temas referentes 
a saúde, educação, cadeia produtiva do artesanato, gestão, gêneros, agricultura 
familiar e geração de renda. Conta hoje com cem associadas distribuidas em oito 
núcleos sendo sete na zona rural e 01 na sede do município. Possui sede própria para 
apoiar o trabalho com as associadas, graças à sensibilidade de um padre austríaco 
com o nome de Diomar, que fez a doação dos recursos para que fosse construída a 
referida sede. Essa é uma casa de apoio, de acolhimento às mulheres que chegam da 
zona rural, local de encontros e reuniões das sócias e outras entidades parceiras, é 
também ambiente de produção, entrega de matéria-prima, recebimento das peças, 
acabamento e preparação para a comercialização, além de ponto de venda dos 
produtos.  
 
Esse posicionamento assumido por aqueles que participavam das CEBs deu às 
comunidades novos espaços para participar da construção de sua história, da história de sua 
comunidade, de seu país e do mundo. Esse jeito novo de ser partícipe da história fez nascer 
novas teorias que explicariam a fé pela participação como instrumento de um fazer livre das 
amarras da opressão, constituindo o que viria a ser chamado de “Teologia da Libertação”, que 
fortaleceu, assim, as organizações das bases, erigindo, sob a égide de uma consciência política, 
as Comunidades Eclesiais de Base, semente importante para os movimentos que o crochê veio 
a promover nas famílias de nossa região.  
Aos poucos , a ação comunitária foi se ampliando, atingindo várias localidades, 
envolvendo as famílias que passaram a ter um espaço para se reunir e discutir as questões que 
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compunha seus trabalhos, suas vivências, compreendendo a força feminina na economia de 
seus lugares. Assim, nas palavras de dona Antônia, presidente da ASCRON. 
 
Houve um trabalho de conscientização das mulheres pelos seus direitos, porque 
naquela época as mulheres eram muito discriminadas. Era só pra ser dona de casa, 
criar filhos e galinha. E aí surgiu a necessidade da gente começar na associação. A 
gente começou a ter mais clareza do nosso papel na sociedade, com a valorização 
dos direitos humanos, da mão de obra feminina e aí estamos até hoje, com trinta e 
poucos anos de associação. 
 
O direito adquirido, com o apoio da Igreja Católica, assim como afirmara dona 
Oneide Vieira, levou as Crocheteiras a se conscientizar de que o papel da mulher não devia se 
restringir a cuidar da casa, do marido e dos filhos e, nessa perspectiva,  
 
Esse projeto veio contribuir muito com nosso crescimento, como ser humano, como 
mulher. Não sei se em todas as localidades, mas onde eu moro ele foi muito 
proveitoso, foi bem recebido e ainda hoje a gente leva a nossa vida baseada nesse 
projeto, nesse aprendizado. 
 
A ASCRON abriu espaço para participação das mulheres residentes na zona rural 
mostrar a força de mobilização feminina. A professora Mira, juntamente com membros ligados 
à arte local resolveram criar a ARTCRON ( Associação do Artesanato Artista e Crochê 
Novarussense).A razão do envolvimento da professora Mira com a entidade, sob sua direção, 
além do desejo de não ficar parada em casa, cuidando da mãe, isso também traria um 
desenvolvimento para o trabalho com crochê que também é realizado na sede da cidade. Assim 
Mira nos esclarece: 
 
A minha maior vontade era de ajudar as meninas a se aperfeiçoarem e não deixar 
cair o crochê de Nova Russas. O nosso esforço é esse, não temos fins lucrativos; e 
sim fazer elas trabalharem e eu gosto muito do artesanato e eu também faço crochê, 
pouco, mas faço. Minha mãe aprendeu comigo, e eu aprendi com as vizinhas nas 
calçadas da cidade muita gente faz crochê. 
 
Dessa forma, as Associações de Crochê e todo processo realizado pelo ato de bordar 
e crochetar são resultados de um trabalho que começou a se organizar na década de 1960, 
mediado pelas experiências das CEBs e pelos grupos religiosos e leigos/as que viam nas 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.30124-30139  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
30136  
habilidades do povo do lugar a oportunidade para alavancar o desenvolvimento do campo e 
da cidade, vindo a se constituir como instituição somente no ano de 1985.  
Nos dias atuais, a ASCRON continua a desenvolver um trabalho coletivo, primando 
pela qualidade dos produtos ofertados. No entanto, há uma dispersão nas atividades políticas 
da mesma, pois são poucas as reuniões realizadas na sede da associação, e os produtos ainda 
são colocados à venda na Praça, espalhados no chão, como estrelas que se desprendem do céu 
das mãos para animar os passos dos olhares desconhecidos dos compradores de passados 
indiferentes.  
Há muitas histórias imersas em cada ponto da agulha, o resultado do produto traz 
mais que uma imagem, traz os sonhos e expectativas de quem constrói no rebuliço das mãos 
e da linha um caminho de luz, bordando com ele histórias de fé, esperança e dignidade.  
O bordado e o crochê descendem de muito longe, são tramas que vão se configurando 
como a própria vida de suas produtoras. O processo de sua feitura está imbricado na evolução 
de todas as mulheres, que se encontram para dividir histórias e expectativas, ocorrem no 
interior de suas casas ou no terreiro de casas vizinhas, pouco importa o ambiente em que é 
produzido, vale mais o compartilhamento de suas histórias que vão conferindo vida humana 
ao trabalho realizado. Nesse sentido, podemos relacionar fatos que se coadunam com o 
surgimento e desenvolvimento do processo emancipatório das mulheres de Nova Russas.  
A Associação das Crocheteiras (ASCRON) unificou o trabalho em forma de 
cooperativa. Desta forma, o grupo existe com base nos princípio do associativismo, na 
igualdade entre seus membros, bem como na divisão dos encargos e ganhos.  
Não obstante, no contexto dessa forma de organização da produção e do trabalho, 
observam-se dificuldades a serem enfrentadas pelos mesmos. Entretanto, o grupo guiado pelo 
seu objetivo maior que é a necessidade do trabalho e renda, como elemento fundamental para 
legitimar a força da mulher dentro e fora das paredes de suas casas vem resistindo e inspirando 
outras mulheres a tomar parte nas atividades que são base para sua emancipação.  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
São muitas formas de desempenhar o crochê e o bordado, com linha fina ou grossa, 
com barbante ou fio, com bastidor ou simplesmente com agulha e linha, as artes vão nascendo 
e se incorporando às muitas histórias vividas por mulheres que sentem na força do trabalho o 
orgulho de traçar suas próprias histórias, que se resignificam na edificação do lugar onde 
moram e se projetam para o mundo.  
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A base do crochê é uma agulha, e esta tem uma característica muito semelhante às 
pessoas do sertão, a resistência. Ela tem uma ponta dura, ela verga a ponta, exatamente como 
os galhos das árvores da região e exatamente como o povo do lugar, que está o tempo todo se 
envergando diante da dureza dos tempos sombrios, se erguendo e se levantando. 
Em pleno século XXI, com todo o avanço dos recursos técnicos e metodológicos, nas 
escolas, públicas ou privadas, "ensinar a arte" permanece mais como um desafio, do que como 
um caminho do saber valorizado.  
A globalização, que rima com desterriotorialização, deixa à margem de suas metas, 
os artesãos populares, sempre louvados, mas não recompensados como deveriam ser, sempre 
sem apoio e assistência eficaz de que são merecedores. Mesmo ante as omissões, o fazer 
artístico popular continua se projetando como expressão das tradições e das práticas 
cotidianas, representativas de uma cultura que não podia ser desfeita.  
Para encerrar nossa exposição acerca do alcance das Artes, nos ateliês, nas escolas ou 
mesmo no nosso cotidiano vale a pena ouvir duas testemunhas da literatura cearense, envoltas 
nos meandros das sensibilidades. Socorro Acioli ( O Povo, 11 de maio de 2019), em uma de 
suas crônicas semanais, destaca que “escrever parece muito com bordar: o segredo da maestria 
está no avesso, no que não se vê”; e a romancista, Ana Miranda, que assim nos revela o alcance 
da arte manual:  
Penso às vezes que todos deveriam fazer trabalhos manuais, daqueles que 
aperfeiçoam os gestos como expressão única e bela da mente. Pode ser tricô, 
macramê, torno mecânico, escultura em argila, pintura de parede, jardinagem, 
marcenaria, culinária ou, mesmo, caligrafia [ e eu acrescento o crochê]. O trabalho 
manual cria em nós uma sensação de paz, e traz alguma felicidade. Afinal, já dizia 
Shakespeare, o trabalho agradável é o remédio da canseira. (MIRANDA 2019) 
Defendemos que a pintura dos grandes mestres, tão mercantilizada no mundo 
globalizado e a literatura, fonte e espelho das sociedades, em qualquer temporalidade vivida 
e/ou recriada, sempre muito bem projetadas, no campo cultural, não se apresentam, em uma 
posição superior à arte popular – aqui ilustradas com o caso das Crocheteiras de Nova Russas- 
cujo trabalho criativo é a revelação transparente do elo contínuo entre o poder do imaginário 
popular e a realidade social cotidiana. 
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